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s conceitos de riscos baseados em condições geológicas

imprevisíveis e imprevistas em obras de fundações, talu-

des e túneis em hidroelétricas e rodovias foram o tema de

uma palestra proferida no Instituto de Engenharia pelo engenheiro

e consultor especializado em minas Carlos Manoel Nieble, da qual

também participou o engº Roberto Kochen, professor da Escola

Politécnica da USP e diretor do Departamento de Engenharia de

Construções Civis do IE.

Nas obras atuais, geralmente os recursos para investigações

são muito pequenos, e há um clamor geral no sentido de mais in-

vestigações. “Propõe-se mais e, principalmente, melhores investiga-

ções, entre elas as sondagens de recuperação integral, o impression

packer, as galerias de prospecção e o televisionamento dos furos de

sondagem, estes utilizados com ótimos resultados no lote 2 da Li-

nha 4-Amarela do Metropolitano de São Paulo”,

exemplifica Nieble.

Ele destacou ainda a importância dos pa-

péis da geologia de engenharia e mecânica das

rochas na avaliação dos riscos e sua minimiza-

ção, apresentando alguns casos históricos dos

quais  participou: as fundações da UHE Itape-

bi, onde falhamentos paralelos às camadas de

biotita xisto/anfibolito, detectados apenas du-

rante a construção, levaram o comportamen-

to ao de atrito residual, e, após uma grande

ruptura do talude lateral do vertedouro, exigi-

ram uma estabilização provisória com mais de

mil tirantes de alta capacidade, e chavetas (tú-

neis) de concreto como reprojeto para garantir

a estabilidade; os fenômenos de rock burst (des-

compressão rochosa, ou explosão de rocha) dos

túneis da UHE Monte Claro, de intensidade
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média, que foram diagnosticados e tratados, estando a obra na

fase de enchimento do reservatório; os overbreaks geológicos em

algumas obras subterrâneas (Rodoanel, UHE Queimado); função

das estruturas geológicas, além daqueles devidos apenas aos des-

vios de furação do método executivo utilizado; e, finalmente, os des-

montes cuidadosos em hidrelétricas  (Tucuruí, Mascarenhas de Mo-

raes) e obras em São Paulo, onde foram introduzidas as técnicas

de Desmonte Não Agressivo (DNA), que utilizam o ar no furo, re-

duzindo ultralançamento, vibração e impacto de ar.

Já o engº Roberto Kochen falou de imprevistos geológicos-ge-

otécnicos em rodovias, citando o caso da “Ruptura do km 42 da

Via Anchieta”, no qual participou como consultor. “Este evento, im-

previsto e imprevisível, levou a um escorregamento de aproxima-

damente 500 000 metros cúbicos de solo e rocha, em decorrência

de uma precipitação pluviométrica excepcionalmente intensa e con-

centrada, e interrompeu a pista descendente da Via Anchieta por

cerca de 6 meses, numa época (1999) em que a 2ª Pista da Rodo-

via dos Imigrantes não havia sido construída ainda”, disse.

laje com fôrma de aço incorporada, co-

nhecida internacionalmente por steel-

deck, tem sido largamente adotada em

construções metálicas e mistas aço-concreto e,

eventualmente, de concreto armado. Estima-se

que nos Estados Unidos o consumo anual de aço

destinado à fabricação de fôrmas desse metal

para lajes mistas aço-concreto supera um milhão

de toneladas.

O tema foi amplamente apresentado em se-

tembro passado, no Instituto de Engenharia, pela

engª civil Carla Neves Costa, do Departamento de Engenharia de

Estruturas e Fundações da Escola Politécnica da USP. A engª Car-

la, que atua na área de pesquisa de Engenharia de Estruturas em

Situação de Incêndio, explicou que as lajes mistas aço-concreto

(steel-deck) são peças com fôrma de aço incorporada, sendo que

a fôrma metálica apresenta duas funções: 1) ser a própria fôrma

do concreto, suportando as ações permanentes e sobrecargas de

construção antes da cura do concreto; e 2) ser armadura positiva,
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trabalhando como armadura de tração da laje, para as sobrecar-

gas em serviço após a cura do concreto.

O sistema de lajes mistas aço-concreto é formado por lajes de

concreto e fôrma metálica apoiadas sobre vigas transversais aos

canais da fôrma, chamadas de “vigas secundárias”. Essas vigas têm

a função exclusiva de sustentar a fôrma de aço. As vigas secundá-

rias são apoiadas sobre as “vigas primárias” dispostas paralelamente

à direção dos canais da fôrma.

O sistema de lajes mistas steel-deck é um sistema industriali-

zado, cuja principal vantagem está na velocidade de montagem e

concretagem, uma vez que todos os pavimentos do edifício podem

receber todas as fôrmas necessárias de uma só vez, e o concreto

pode ser lançado em todas as lajes num mesmo dia. As outras

vantagens são: eliminação de escoramentos e fôrmas de madeira;

dispensa de armadura de tração na região de momentos positi-

vos; facilidade de instalação de conectores em vigas mistas aço-

concreto; facilidade para a passagem de dutos de instalações e de

fixação de forros; menor consumo de concreto se comparado ao

das lajes convencionais.

Escorregamento de solo no km 42 da Via Anchienta, 1999
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